A COMARCA

No capítulo “Santa Rita das Petecas” desta série, foi dito que, pela  lei n.º 232 de 3 de novembro de 1890, com a criação da Comarca de Santa Catarina, passamos à jurisdição desta; limitando-me somente a copiar os dados de uma publicação sobre o assunto.


Entretanto, agora, depois de ouvir várias fontes neste sentido, posso ampliar e confirmar a notícia  sobre a instalação da comarca naquela e em nossa terra.


De fato pela dita lei fora criada a Comarca de Santa Catarina, que entretanto, não chegou a ser instalada, dada as condições no momento. De comum acordo com o Cel. Antônio Goulart’ Brum, eminente político daquela cidade, um grupo de santarritense encabeçado pelo Cel. Joaquim Inácio Ribeiro, Major José Feliciano Marques Pereira, Sr Antônio Moreira da Costa, conseguiu com o  então Presidente do Estado, Dr. José Cezário de Faria Alvim, a criação da Comarca em Santa Rita do Sapucaí, ficando Santa Catarina anexada à esta.


Tal ato foi concretizado pelo decreto n.º 334 de 17 de janeiro de 1891  e a sua instalação a 10 de  fevereiro do mesmo ano e, ainda pela lei n.º 11 de 13 de novembro de 1891 sobre a divisão judiciária ( 115  comarcas ) e administrativa ( 123 municípios) do estado figurava a nossa cidade em 88ª Comarca existente naquela época.


Como primeiro magistrado, tivemos o MM. Juiz Dr. João Capistrano, de ilustre família paulista e o tronco da mesma família radicada em nossa terra. Sucedeu-lhe o Dr. Martiniano Antônio de Barros, então Juiz em Jaguarí  ( Camanducaia ), com quem permutou.


Após a aposentadoria deste, tomou posse da Comarca o Dr. Amphiloquio Campos do Amaral, que exerceu o juizado em nossa cidade de 1913 até 1928, quando foi transferido para São Sebastião do Paraíso, sendo substituído pelo Dr. Theophilo Pereira da Silva Júnior, procedente de Abaeté, aqui permanecendo até 1933 para depois permutar com o Dr. Alcindo Dantas Barbosa dos Santos, Juiz da Comarca de Pitanguí.


O Dr. Alcindo esteve na direção da Comarca até 1945, quando foi substituído pelo Dr. Brotero Antônio Pilar Cobra, a quem sucedeu o Dr. Tancredo Alves, apenas por um dia, tendo permanecido em nossa cidade apenas 4 horas, sucedendo-lhe em 1946 o atual Juiz Dr. José Elisio Ribeiro Mendes.


A promotoria foi ocupada seguidamente pelos Drs. Eugênio Antônio Gonçalves Pires, Paulino Coelho de Souza,  Eurico Bulhões Dutra, João Carvalhães de Paiva,  José Gorgulho Nogueira, Leopoldo de Luna, Francisco de Souza Falcão, Alfredo Marques de Azevedo, Fernando Olinto Pereira e o atual Dr. Joaquim  de Araújo  Porto. 


No início da Comarca existia o cargo de Juiz Municipal que foi ocupado seguidamente pelos Drs. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, Eurico Bulhões Dutra, Godofredo Rangel, Pedro Alves Rodrigues de Albuquerque, Elpídio Costa, extinto e criado novamente para ser entregue ao Dr. Paulo Sebastião Guimarães que mais tarde ocupou o cargo de 2º  Juiz da Borda da Mata. 


Todos Juizes e Promotores citados foram íntegros, nomes que honraram a magistratura mineira e deixaram em nossa terra vínculos de amizades que perduram através dos tempos.


À guisa de romance li algures, sobre o nosso primeiro magistrado, Dr. Capistrano, que na sua mocidade, ainda estudante conhecera aquela que seria a sua esposa, numa festa, e lhe prometera uma serenata. Passado dias, se pronta diante de sua residência com mais dois colegas músicos, cumprindo a sua promessa. O pai de sua eleita também era amante da música; acorda com o som mavioso da serenata e chega a janela.  A sua aparição os seresteiros procuram debandar no que é impedido pelo mesmo senhor, convidando-os  a entrar para o costumeiro cafezinho, e, daí passando a freqüentar a sua casa, mais tarde pedindo a sua filha em casamento.


 Foi um casamento feliz, alicerce de outros sentimentos e caracteres transmitidos aos seus descendentes, que tanto os nobilitam.

Sobre a  Comarca de Santa Catarina ( hoje Natércia ) foi criada em 3 Março de 1958, sendo o seu primeiro juiz o Dr. José Junqueira, tendo tomado posse em 1 de julho  de 1958.

Sobre os advogados que serviram em nossos júris, escrevendo páginas brilhantes de defesas, figuram os Drs. Eurico Bulhões Dutra, Leopoldo de Luna, Godofredo de Luna, Celso Pereira da Silva, João Pereira de Castro, Elpídio Costa, José de Almeida Paiva, Delfim Moreira  Júnior, Arlete Telles Pereira, José Junqueira, José Capone de Melo.

Por Ideal Vieira – Correio do Sul – 22 de julho de 1962 

